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JUROS	
TBF:                              0,7205% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,77% a.m.

IGP-M:                             0,22% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,43% a.a.

Desc. Duplic:	 1,60% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8180	
	 Venda:                             1,8200
Turismo
	 Compra:         	 1,8130
     Venda:            	 1,9200
EURO BC
	 Compra:         	 2,23500	
      Venda:            	 2,23650
Turismo
	 Compra:         	 2,2270
      Venda:            	 2,3770
TAXAS
TR:                               0,0502% a.m.      
Poupança:	 0,5877% a.m.

IBOVESPA        1,7%

PAGTO/IMPOSTOS 

Junho/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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É o recuo registrado em maio nas 
vendas de veículos leves no País

10%
Venda de veículos

Fonte: Fenabrave/Anfavea

Fibra recebe comitiva empresarial chinesa
Governo modifica cálculo do FAP

Antes o FAP era uma mera indeni-
zação por perda de capacidade la-

boral ou por mortes, para empresas 
mal intencionadas. Agora, passa 

a ser um instrumento de proteção 
dos trabalhadores 

Carlos Gabas
ministro da Previdência

O BNDES registrou desem-
bolsos totais de R$ 35,7 bilhões 
entre janeiro e abril de 2010, 
expansão de 34% sobre o total 
liberado em igual período de 
2009. O resultado foi impulsio-
nado pela linha BNDES Finame, 
de financiamentos à compra 
de máquinas e equipamentos, 
que liberou R$ 15,6 bilhões 
em créditos no período. Para a 
indústria foram desembolsados 
R$ 10,5 bilhões entre janeiro e 
abril, com destaque para ali-
mentos e bebidas (R$ 3,2 bi), 
material de transporte (R$ 1,5 
bi) e mecânica (R$ 900 mi). 

BNDES: empréstimos 
somam R$ 35 bilhões

A CNI e a Apex-Brasil inau-
guram, hoje, escritório conjunto 
em Bruxelas, capital da Bél-
gica e também cidade-sede 
da União Européia (UE). O 
espaço, chamado de Brazilian 
Business Affairs, servirá de 
base para ações de relacio-
namento econômico junto a 
órgãos europeus para facilitar o 
fluxo comercial entre Brasil e os 
países membros da UE. 

CNI e Apex inauguram       
escritório em BruxelasProdução industrial tem 

queda de 0,7%

Pesquisa da Fiesp indica 
que, pela primeira vez em 11 
anos, o volume de importações 
superou o de exportações no 
Brasil. De acordo com os da-
dos aferidos pela Federação 
paulista, o índice de importa-
ções atingiu 20,7% no primeiro 
trimestre deste ano, enquanto 
o de exportações registrou 
19,3%, também no mesmo 
período. Os índices de impor-
tações não ultrapassavam os 
de exportações desde a adoção 
do regime de câmbio flexível no 
País, em 1999.

Importações superam 
exportação da indústria

O governo modificou as regras de cálculo do Fator Aci-
dentário de Prevenção (FAP), utilizado para calcular o 

seguro de acidentes das empresas. A partir de setembro, 
quando passam a valer as novas regras, as empresas 

que não registrarem nenhum tipo de acidente nos últimos 
dois anos terão alíquota - de 1%, 2% ou 3% - reduzida 

pela metade. O FAP está em vigor desde o início do ano 
para bonificar as empresas que investem em prevenção 
de acidentes e punir as que têm elevado número de aci-
dentes. “O problema é que a medida estava sendo alvo 
de uma onda de ações judiciais, porque, mesmo sem 
ter nenhum histórico de acidentes, as empresas esta-

vam classificadas com a mesma alíquota daquelas com 
registros maiores”, avalia a assessoria sindical da Fibra. 
A medida deve beneficiar cerca de 350 mil empresas.

A produção industrial caiu 
0,7% em abril em relação a 
março, a primeira queda nessa 
comparação após quatro me-
ses de alta, segundo o IBGE. 
Em relação a igual período em 
2009, a produção aumentou 
17,4%. No primeiro quadrimes-
tre, a indústria já avançou 18% 
na comparação com os quatro 
primeiros meses de 2009. Já 
no acumulado dos últimos 12 
meses, verifica-se alta de 2,3%. 
O principal destaque ficou por 
conta da indústria de bebidas, 
cuja produção caiu 11% na 
passagem de março para abril.

Diretores do segundo maior 
grupo de empresas mistas 
da China estarão na sede 
da Fibra, hoje, às 12h, para 
participar de um encontro de 
negócios na área de tecno-
logia da informação. O ob-
jetivo da delegação chinesa 
é prospectar oportunidades 
comerciais e oferecer solu-
ções tecnológicas voltadas 
para o setor de educação 
brasileiro. Os participantes 
do encontro serão recebidos 
pelo presidente em exercício 
da Fibra, Ricardo Caldas. 
Além dos empresários chi-
neses, integrantes do Haier 
Group, também estarão na 
reunião o secretário adjunto 
da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia do Distrito Fede-
ral (SECT), Manoel Abadia 
Sobrinho, e empresários 
brasilienses do setor de tec-
nologia. O Haier Group atua 
fortemente no mercado de 
computadores, softwares e 
televisões. A China possui 
hoje uma das economias 
que mais crescem no mun-
do. A média de crescimento 
econômico do país, na última 
década, foi de quase 10%. O 
Distrito Federal importou da 
China, entre janeiro e abril 
desse ano, US$ 15 milhões. 
Entre os produtos da balança 
comercial, destancam  filés 
de peixes congelados. O 
encontro será uma oportuni-
dade para o desenvolvimento 
do comércio exterior local, 
além de estreitar as relações 
com a Ásia.


